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:1tl::::U1Plíl'.fl~stl~ itl::lí1~º1f!slílJ:l~~~~~otltl~i1~r: Jl~~:l~íl~~~tl::l~íl~íl6t~tlJn: 
Redaeção, administração e typographia-Rn:\ Veiga Beit•ão n.º 7 a 9 (antiga Rua Direita)-Espozende 

~n:rovo Es1mzendenflie)) e quelles. l Bl'aga, Ponte do Lima, Paredes de A MINHA IRMÃ 
O 

'
•nico joi·oal <i11c se p11bll- O ""OVerno ~ 1 Coura, V a lença e N.lonsáo; B1·aga, • . 

1 
u como l e- 1 Arcos de Val de Vez Monsáo e Podessem Sllft8 maos cobnr meu rosto, 

t_>3 a ' este concelho. 5 d t · } .., ' · - Fichar-me os olhos e conpor-me o !cito, presentante O pOVO, ,ln 1a ; M ·Jgaço; Bmyct, Pov0 a de Lrnhc>so, Quan<io 8cguinho asmàosemcruzno peito, ••••••·-··-··········•·l!t·•········--·········· 0 1.-) ·a ça-·o restricta de a- Cabe0eiras. de _ R1st~ ~ B aulhe; : Eu me f'ór viajar' para o :::;01-posto. 

P t to 1 
1. rtna , ~ . _ B1·aga, Guimarae;, F <1 ±e, Moudtm l ro es gradecer a esses irmaos a- de Bas to e Baulh . Braga G uima- 1 De modo CJlle me faça bom cnc?sto, 

. - ' 2. · ~ . ' O travesseiro compo,.:\. com ge1to, 
__ 1 nüaos a sua Importante da- ra~ ·q , Amar~.'it e e Me~~<> . F no: 1~ ~u t:lo fel!z! por não estiL~ aífoito . , 1. ~ . · 111 aga, B~i cellos e E,,pozendc, Hei-de sornr, Seuhor! quau com gosto. 

No discurso da coroa e 1' a. . B1·aga, Guunaráe:-;, Louz1da e Pe-

0 nosso governo não teYB ! Não fez porem assim. 11<1fiel; n_i·a.ga, Guim<Jrãe', Paçus 

. . ai - . l . E por isso nós resolvemos 1 de Ferrella e Vallungo. uma umca p avra ce a- i , * 
oTaclecimeotO para OS por- : protestar bem alto, ~01?0 ~orno s_e vê Espozend; tam~em 
tº . ~ ·es·dentes no Bra- protestamos, contra tao rn- fic 1ra ,,~1v1da por esrn rede d ~uuguezes 1 1 . l tu 1noveis ljt:Je o dito en()'enhdro 

Até com gosto, sim! .Que far. quem vive 
Urphil.o de mimos, viuvo de esperançlls, 
Solteiro dé venturas, que uàu tive'? 

Assim, irei dormir com as creanças 
Qun.si co•no ellas, quasi sem pcccados ... 
E acabarão ernfim os meus cuidados. 

Antanio Nobre zil, que no anno transacto correcto pro~ec ~r e ao mes- 1· pretend e e~tabelecer, o gu~ consti-

nos tizeram a valiosa offer· mo tempo s1gmficar a _e~~. ~uirá. para n ó., t odus lllll g_rande e 

d 1 ' • d ses clianos e benementos i lllCOnte~ tav e l_µrog r es 3u , llaO ~ó pe- SÓ'NETO ta e un1 DO\ o '.aso e ~ o ~ ~ 1 Jo d e~é'nvolv1m euto qL~e e., ta tena ... 
.auerra-a ca nhoneira Pa- por tuguezes o nosso I eco- 1· ha-de to mar, co.110 ate porgue _fü.: a : Deus me pede do tempo estreita conta; 
·.ot .. · 1 nhecimento 8 a nOSSa gra- I re'.11 u_s livre"> d 1:-s . as car(o~as lllfa- E' forçosv dar contr1 a Deus do tempo; 
na. . -- 1 tº d- ] T lº ff· ··t . ffilSSimas qu e ga -tam 1 hura por Mas quem gastou sem cont:. tanto tempo, e tt a falta O·r·a 1 ao pe a "" a lOSa O 81 a d .[! Como dará, sem tempo, t11nta conta? ome eu um ü - ! e fi . ', legua e al~â1 d'isso nos e .:u az 2m 

"VÍSSÍm.a uma falta imper- 1 que Izeram a SUa 8 nOSSa O vorpo. . , Para fazer a tempo a minha conta, 
' · dº ! quericla patria Oxalá que o proJecto va ava n- Dado mo f0i, pol' couta, muito tempo; . 

doa vt~l que nos lll igna e . te no m ais c u rto espaço de tem po. l\las não cuidei na conta e foi-se o tempo; 

1 t ' t E Eis-mi) agora sem tempo, eis-me sem couta. enYerD'Oil la a e, e CO O ra a ~ vós raµaze3 amigos que so-

l º,atestamos eneraica- nhae:i pass ~i os d'aut um.:>vel, ale- º'-vós, qu~ tendes tempo sem ter ~onta~ 
qua pl u e \llº~lll\~ D' \U'f !ªIO\T li1(~ grae-vus p ) lS pod e bem •er que ' N<t? g:is tets, sem c~nta, em passa tempo, 
·mente. . . . IW . ~ f ~lt J1.J ~ bi evemente v ej.le:l reali~ados 0 vos-1 Cu1da1 , e~qnanto e tempo em terdes contai 

Se os snrs. dirigentes so sonho. Ah! se quem is'to conta do seu tempo 
· l l Houvesse feito, a tempo, apreço e contt1, se v1a1n em Jaraçac OS para Da Mala da Europa: -~ N.~o chorara sem cont:\ o uào ter tempo! 

suster as canastrínhas fó· PRÓSAS & VERSOS A. e. de Faria Jttnior 
ra d' agua, OU se andayam Ao incremento que ultimamente 

furibundos pelas mamfes- teern t o m ad o 8:1tre nós os caminh~s . -
· _ hº de ferro, veiu JUL1-tar-se agora mais 'nl.lr ~:E::••• 

taçoes de sympat ia qu.e um outro m e lho ra mento impo.rtan- ... _..,.. 

Se projectavam, e Se reah. i tissimo para ~s localidades que d ' el- Mãe qnc adormente estll viver dorido, , e 11 · , J - . le s e aproveita m . . E me vele esta nnit.e de tal frio , 
Sal am ao onse 1eu o ºªº 1 F oi ha dias concedido pelo go- E cnm as mãos piedt\sas ate .o fio 

FÃO. 
- = -

riu, mostrou a alvura impeca
vel dos seus dentes, depois 
propoz o trafico ... e saiu ra
diante de prazer. Estava feita 
a conquista. 

Dentro em pouco, pela mo
di ca qnantia dt3 cincoenta mil 
reis, teria um rapaz bonito, 
robusto, trab:1lhado1·, um nui
vo,--um marido, d'esses ma
ridos que appnrecem em so
nhos ás solteironas irrequie
tas, um marido de encom
menda emfim. 

Faltava apenas legalizar 
o contracto. Depois, elle iria 
para ~ão, casado, viver vita
líciamente com ella, ao seu 
lado, ás suas ordens, vendido, 
escravisado, ... e tudo por 
cinéoenta mil reis, só! 

Em Fão é assim .. 
Fão é uma importante 

freguezia do concelho de Es
pozende, urna ba~l de casas 
pre-historicas e vM.s tortuo
sas, cheia de mulheres e de 
dinheiro. Quem lá vae pela 
primeira vez sente a impressão 
d'um enorme convento de 
freiras, a. abonotar de celas, 
custodiadas por um guardiCLO 
de nariz rubro çlo meio-g1·os
so, um padre e um sachris
tào. · 

Franco e por esses dous . v emo.ao e ngenb~iro V usconcellos Do meu pobre cxidtir, meio partido . .. 

Poderosos n1otivos esquece· \ Correia º. excl us iv? para estabele- Que me leve com.s~go, 11~ormeci cl~ , 
. l · . , cer carreiras de V1a luras antu~no- Ao pass~r pelo s1t.10 tn'lts s.ombno_. .. 

ram o n1alS egLt1mo e o veis para t r a nsporte d e pa3sageuos : ;\le banhe e lave a alma Lt B_? 1'10 

maÍS santo de todo~ OS de- j e m~rc~dorias . nas e ~: r~d~: ~~a: 1 Va clara luz do seu olhar querido ..• 

_ l a~ t dão_ pr0vrnc ias d o_ Miuho, Tr<1~ º" M. n En davn o meu orgulho ele horn~m-dava. 
' eres, o e a 5 I a 1 ' . tes e d u as B e11 as, que m a is dtr ec- 1 Miuh,L estaril scirnci a, sem rece10, 
IlQS é que niIO queremos t am entB sirvam, t a n to as reJes fer- 1 r_; eu devi! crianciuha D1ll tornava, 

Pelas simosi:dades das ruas 
A' porta d'u m:l pobre fa- estreita5 · npparecem mulbe

milia d'esta villa bateu ha dias i·es de saia pela cabeça, olh::in
uma mulher guapa e ciosa do · fix::imente o tránzeunte, 
da visinha Fão. , misantropas e bravias. E em 

Sob a mancha dura d um um ou outro ln.ro-o reunem
supercilio es~u1·0 advinhnva - se alguns gavroche~, ingenuos 
se, no olhar fo 1scan te da femea, 

1 
ai ndn, saltando, brincando e 

todo um pensamentofeb nl, um ' roendo b1·ôa . 
b d,. 1 ro-\'ia1 ias como a s p ovoacões d'a- . sa er ISSO. . a· . d .. , 1 Descuirh<lo, feliz, <l uc1l tamb ·im, . · t q uella 1 eb iao o p aiz. . i se cu o-itlcs •c d , ,·m•r .obre o t l:l 11 seio Aos seus l fl eresses pes- -N,t prnvinc1a d o Mrnho, sendo : Se tu fJs SeJ , qucl'ida, a minha màe! 

soas nunca deveriam pre- 1 a estação_ c 0 ntral e m _Braga, as car- .. .. . 
· l d - ' r eiras sao as 8egurnles : Hniga A11the10 de Qrtental. 

tenr OS C everes a na_çao. P tinte da Barc ~ , P un te do Li1 na ~ 

desejo volupt_uoso. e ~nfrene Quando lrt vemos um ho
gue a rn.borec1a e inqmeta~a. mem temos vis to jú, pelo me-

p epms de bater, a porta nos, vinte ou tl'inta mulherns . 
. Primeiro estes e depois ª' Vi<:rnna d o Castello; Bmgrt, Gerez; abrm-se e a moça falloµ, sor- As femeas juntam-se, vi-· 

------------------------~ 
.................... ~--------·~ ____________________ ,.... ______ ::s._ 

•," Al!l.º••, l!'J• W{! 'f:t' 1 \q m -livros, papel, pennas, ele .•. etc.-é verdadeiro apostolo do bem. -Porque não ando muito corre·ntc 1 d t W"' ç li!' M lli1 'JI Bi,. ~ lil ia engnno .•. ou gran e roça . . . 
pre ciso cuid,ir a valer, com sincero em- -De pleno accordo- disse o abba- com c;;se figuriio... -Jà venios isso- -jisse 

0 
m!ldico. 

li. "· Doas penho, do iruµorlanlissimo problema da de. -Pois pllna é. As;;im só iremos ai- Subamos ,;emµre. 
assi,lencia pub lica. ' -Emq11a11!0 ~e não tiver hem em moçar na villa, lá para essas Lres ho- -Srm, si.IJamos semprc- concor-

-A n;eu ver, todas as juntas de vista isto que. venho de dizer; emquan- ras. . . dou 
0 

abhade. FORA DE CASA parochia, onde houl'esse unia escola, lo se não as ,;ociar bem intimamente -Que remedio, meu doutor... E principiamos a subir 
0 

es«adorio. 
d e vcri~m ser obrig•1das por lei, e soh estes tres f,1ctore;;, a obrigatoriedade do -M;1s onde demoni.o fica essa esco- Galgadus quarenta e oito degr t1 us, 

(NOTAS DE UM VAGABUNDO) a i111med1ata fiscali,;ação das auctoritla- ensino não serà viavel, não passará de la, qae ,ntio apparece?-perguntei. estacamo-; em frente dll uma pe riuenil 
des escolares e adminislrativ~•, a sus- uma generosa aspir;1ç5o. -E' já ali adeanle, passado dquel- porta, esfalfod os. Bali. (Con tinuação). 

'VIII ten tar uma caixa e1:onomica e!'colar, µor Tratem d'isto, de t! lll realisação prq
1
- le outeiro-,--rcspondeu o padre. -QUllill cslü?- -interrogou urna voz 

rn eio de uma pequena perce11t;1gern li- fo:a a esllls tr es problemas, e então 11 -Eutão apertemos os cavallos- de mulher. 
raua dos seus rc,;pcclivos rundimentos. escola, entregue a professores h1beis e propoz. -Fili Íill'or"? .. 

E' claro, e os meus amigo5 bem o sahedores-q11e os lemo~ e muitos-, -Vamos a isso! concorrlou o me- Sentimos dar volta á ch~ve, e uau 
-Como ia rlizenrlo-vollnva o me- comprehendem, que me refiro às caixas serà um templo engalanado d!l pompas, dico. E largamos , redca solta, planura raparig::: de uns vint ~ a vinlll doi-; an

dico, na sua facundia ioexgoltavel-, economicas escolares com o carncter qull não uma crnação rehuçadr, Pm in- · fóra. no;;, muito h~ m µo,;ta, olhar llllligo e in-
de ha muito qu e sou de parecer qlie a propriamente be11efii·llnle. nulaçõcs; e então a escola, espalhando Meia hoJa depois estavamos á porta telligcnle, appareceu-nos, cumµrimen -
obrigatoriedarlc do ensino popu la r é uma -Muito hllm- dis5e o abbade. a mãos plenh todos os seus b~ndieios da escola. . Lando com um leve aceno de ca lrnca. 
merlida de largo alcance social. ~las, -Esse dinheiro, assim applicado, e lhtsouros, serà verdadciromenle a ai- Doa casa, em estylo ahrazileirado·. _Poderei saba 0 4

ue dcbej . .i vam 
note mos hem meus amigos, para que seria hem mais frucluoso do qull gasto ma do futuro. - Ah! islo agor~ ~irnl lslo agradai- v. Ex.'1•1 .. 
Psle princípio se não perverta nos seus em festanças que uada significam e nada -Muilissimo b!lm! Bravo, seit dou- exclanrni, sinceramente satisfoilo. -Desejamos visitar a escola -i ii-
inlu i to~, para que logre pregoar prnti- representam. lor!-gritou o abbade, sopeando o buce- -Entrcmos--disso o padre. formei . 
c•1mcnle todos os seus hcnel i<'ios, im- - Hm ! .. resmongou o abbade. pha lo. Prindpiamos a subir as escadas, - -Ah, sim ... Queiram V. Ex.•• eR-
porla contar com alguns factorPs, que Sorrindo bonacheiramente, o doutor -Pois não é isto verdarle? umas compridas escadas em caracol. trar •.. Entramos. 
lhe são como que pretUissas indispen- continuou: Em seguida, e este ponto é -lnquestionavelmenle-di>se. No prirnlliro andar batemos a uma Uma escola mixta, um viveiro de 
saveis. por egual importanlissimo, urge que ba· -Mas 4ue horas são? perguntou o ·porta. crcancas. Tuuo em rnuil'l boa ordem e 

Em primr iro !oga r, devemos cre3r rate1rn10;; a in slrucçiio o mais possivet. abbadc. -Quem està ahi? perguntou uma aecio: mas .•.. mils a sa la é que era 
o numero suffieiente de esco las , o mnior Não ha> la dizu-se que o ensino nas -Onze horas- respondi, consul- voz o.ie de11tro. uma Vllrdadeira gaiola d egrillos. O lcc-
numero pos~ovel, pe lo menos, e dotn- escolas pri mar ias ofliciaes e inteirnmen- laudo o rll logio. Não _é aqui a esc?~ª _da frcg_uezin?.. to ' era tão baixo q_ull pouco falta vil para 
la s do connnienle materi al de ens ino, te gratuito; é ~inda indi:>pensavel que -A modos que já vou _sentindo a -Nao •. s~nhor. E la em cima, nas lhe locarmos com a c.ibeça. O ahbade, 
de modo a po d1~ r e 1n cumprir digna ll cllc se não torne caro, e quasi in1pos- minha vonladi11ha de comer ... -mur- aguas-furtadas. ) um homemzarrào alto como um eu ca
provri tosamcnle a ~ ua mi,,ão. sível para muitos, pela cxorhitancia no murou o padre. -Que di ,se ell~?!. interroguei, vol- lipto, a c;iulela, coi~ scrva-se curvado, meio 

Depni•, corno ha in fel izm ente um preço do5 livros. Um livro d es tinado~ à -Almoçamos em casa do seu col- tando-rn e para o doutor. dobrado, cumo Sll 
0 

alauazasse alguilla 
grnndiss imo 1111mero de erea nças que esco la popular, deve ser, sempre acces- lega, do ahbade da frcgu ezia,- propoz o -Que a escola que é lá em cima, fu riosa dôr.de barriga. 
não fr ,..q 11 entam a esl)n la por iihRol11ta sível a todas as bülças, Queru o escreve, doutor. · nas agu!1>-fu1·tadas ... 
ca ~ en<'ia dll rn eit1s pnra se ves ti r drcente- 1 ha de impôr-se cons"t.rnt_cmente e cm j -AI!, is~o não póde ser... -ls;;o pó ,le lá ser! vociferei, sen-
menle e haver os neccs5a rios utensiliús ; tudo corno um benemento, como um - Nae pode ser porque?!. lindo desmaiar-me a coragem. l\ada aqui 1 

.{C ontinna.). 
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O POV O E RPnZF,N D RNRF, 

do com o pr~g· mm~ offi c~ G I , p~lo 1 Tra~es~ a. Po•-to! não n.u~rem outro cTabernaculo:-sua unicidade 1 S ilva, em sessão ordi naria que sej a a s u a valia ; e a o 
SPr. Dr. Dom11 go d Al meida N~- 1 desejo, nada ma~!'. a mbic~o~ r,m d.·> en t re ~ Pº"º hebreu. ». d dº ? l J· ·. d _ ·ta, 

uei ia. A.' venda c. m toJas as li- que ter saude. Esta arn lnçao leg1- «Tabna ethenogr a1 h1ca: - solu- o . la ,.., C e aneu o, e n1esmo t em p O p 1o tes l 
~·iaria ·. t1ma logrou o Sn r. Joaqu im P i men- ção satisf wtoria de suas difficulda- ! pois d e t or e m proce dido con tra a a le ivosa e falsa 

- ta. SH t1sfaze l-11 , graç~s ás p~ l n l as 1 des bi blicas.. . 1 m ~ ºd l 1 · I l l ' -
------ Prn k, como t ll e proprn nos rnfor- (<rr emplan os (aboltqão dos) e 1 ~ C?~ OrITi l ac e ?Olll a e l l l eC aI ~çao, que s e m seu 

ma, na sPgui ntA carta:-Exm"S Clemen te V:-exposiçâo genui oa a e leiçao d e pre z1dente e conh ecimento e com a fal
Suri:. _G,ablin ? Ciª.:-Na minha d'este facto hh tnr ico· l> _ vice p r e zidente para o a n · 1 s ificação u a s s u as a ssi-

T1•ansfereneia 
Acaba de ser tran-fe1ifo da de- p rn f. ssao.de ar t1sta, nao pouc.isveses j «Templo de J<!rusa1'3rn: - razao , , , \ · . , 

h gaçã.u ; du •nei ra de I ." cl asse rl e me falt av~m as f11rça " senti ndo um da ~~ l a nalogia com GS templos no COI l e nte, t?n~o appr ova- 1 gnaturas, se puhhcou n um 
\'iauna ,:o Ca •ello pa1a o po~t? e11 fruqu.ec1men to geral t:i o. grand e, d0 ~gypt? . ». elo por u namm1dade a se- farr npo de papel cla n des
fü ca l d'est a \·ilJa , .tambern d_e l ."

1

; que m.u 1 ta ~. Ve /. eS n e~ poJ1 r <i ndar. j « f_er uia.no. (o homem):-con- g·uinte p r OpOS! a apr esen - ' tina m ent e impreSSO C0l11 a 
cJa, , e, 0 no~ 0 a:111go sn r. J oao da To mei muit os ton1cos, com os testaçao sc1ent1fi0a das hypotheses 1 • '. • 1 

Sif\·11 TJo, e;;: Cardoso. 1 quaes c.olhi alg um resultado, mas de ~eu~ propugnado res. . 1 t a u a p~lO p rimei ro dos Sl• d a t a ~le 7 d~ corre nte, O ~fU8 
D'aqui lhe envia rr: os os nos os 1 pa;; ag.~iro apena s: a,; fo rças não 1 t.: 01111nua a,s 1 ~ 11at •1ra aus ra~mulus g n atan OS: « sabe n u o que não 1mped1u a l o-u n s JOl'· 

parabeu>' . 1 volta,·am como oulr 'ora. AC·)nse- ou 1·olumts, para os poucos '3Xempla- ' n ' . • • . • d 1 d lh l· ., o ' ' 
~ lh aram-me eutão_ ª " pilulas P ink, i res r111e amola ~ e~ iam. . _ na pr_~x1ma_ VIS~la O COn- 1 n aeS e e C tll C?I SO, l?I-

.' d· " . e o re ·ml tado 11 :-tO se fe~ esper ar. 1 Edi tor " 111 0111º (Joura rlo Rlll\ dl\l!I selllel!'O J oao l~ r a n co C as- n a n do se o och o <l. es a t u r-Ao sn1• •• Jose a '-10Sta e 1 ( . . <r d FltHºClil .... 42 , 1. 0 - Po r lo. . . ;:, r•, • • • 1 OTI 5ei a com~r com . t> ran e t e llo Bra n c o a o norte do p e ·1le 1v o s rn o protosbr 
Jl. er 1 a a pp ~ t1 t e e a sentir-me mais forte . ~ . . . . (, ( ' - . . ( 

Não nos , urprchende ~ modo de .Puras caixa · necessi tei t •Jniar, para paiz se p rnpar a m n a s p rm- aind a p e l a acçao c run mal 
proceder de cerL11S c;. va lhe1 ro.s qnau- que fi ;a·Se l·omp}etamente curàclo. Cu•Mn"UNIC ." DO . c ipaes t e rras d ' esta r e o-ião contr a o seu a u ctor se 
do ll1e ' c~nhet:e111os a sua lrn hagem P ar a tiido;; que solf rem, aqui dei xo 1 fl H . _ . o ~ . . , , e ' 

e gcr ardna. . 1 publica e-ta dclaracào. ~ ou , com . manilestac;o e s valiosas de p u ssn e l fu1 a ven g u a r-se 
~spera \'amn todavia, e bem que ll1 Uita g r:-t ti dâo e esti;na, de V. etc. '1 . . .. Snl'. Hedactor. c o n ideração a q u elle emi- 1 que m foi. 

se nao. pode e ·pcr:i r etcrnarr:ienre , - Joaquim P imcnta.- L · gar da 1 t l 1 E d E r d ?2 d 
ma' 11°11-SO ficamo- pi euame •. te_i1 1ud1: Tra \· e~sa . Po rt o. ,, . 1 Tendo chegado ao nos- ' nen e l?mem (.e 

1 
s ta º-e 1 . • 

1 
s p ozen e f.J e J a -

do , que sc:nrlo c~ Le nr. (pes.oa de As doenc>t :i proven ientes da / · t • t 1 de COnlJança na SUa aCCaO n e H 0 d e Í ÜÜ.Í. 
p;-ob•thde e l'.011 e encia comp'r tamen. 1 pobreza do ºsanou ' e ó fr qu e so con wcwwn o, somen e no . . 1 . • d 1 
te ine<.ipazdep~<liraqu~ t : o quel he uão za dJs DHVG; s~ov cu1aªdas ;ela ~ dia 16 llocorrenle á noite /ª.Pila~ ener~ica n a a - P º J. . p . ·. d e t Lº 
seja .dev.itlo) com? d iz , ~.?~ .n?s nã ~ pi '. ubs Pi nk, rap~da e segur~men 0 papel-ucho em ue con~ . mISt.raç~o. p u b h ?a, a Cam a - · ase e7 eu~ rt . º~, ª una 
tenha mandado s,1L1sfne ... ,1d 1vula que E- ta . doencas ~ao : a an emia . a .. ' q ' i ra Mumcipa l d Esp o z e nde lllanoel Gonçalces Pe1eurt 
te11'.o cm aberte e que J~ , , ~o r . ~ s1e c11lur ose, a · neera-thenia, a fraqua - data de 7 (mas espalhad~ a • 1 . u _ ~ _ Manoe.l de Az.evedo Aran.tes 
~lé lO lhe temos pe d~ d o 11. e Le JOI n ~~ za geral, a;; doenc \S do estomag• - penas em 1 (j) se nos attriúue 1 a~sociai:_ o se ~ essas m a Antonio Domingues Mnn z 
~~ ~r~1n:.rr;i: ~~~ze~: . h aj~I' 1Yl.~l1. e>°" }!· O rheurnat ismo, a. f , a ]Uº ZõA. ue1 VO - l l , . - . ~ -1 m festaçoes d e libe r a lançar 
~~ 1' u38 . u-.JÜ. u l Ü, o l ' ' b .1 .... , :n3, sa as nevralgias, u "uiat ic ,, a ,; i r- uma G ec a7 açao, que e _COln ; n o liv r o das SUaS actaS (Seg ue- se o reconhecimento) 

uíl -~ onLro ' . . . 1 n ·gul,tridades da menst ruaçá ', us plelumente falsa 1l0 dt::er e: ~ 
l\ ao deremOS n.:ida a C.!e .c~valbe 1 - co11::.eguerwi<1 S da surmenagem ou naS llSSÍfj7llllllraS BJlVÍa'JWS i Um t es te m u n h o de SeU f e -

1'0 com O fJUe ~1llll0 DOS !el tCIL<'.ffiOS, excesso de fa diga . 1 , ', 
/ 

, 1 O-OSijO p01' a honra d' aqu el-
rna· Lambem uao co 1se11 t1remo qne . A um mci: ic·J fui coufü..do o encargo de . a V. . .. a cont1 a decla1 a- lº . . -
se nos preg~~ o d~:o: a fo ro do ~lu ~e rcs~~m.l ~r g1:d tu i t~nH'l~te .ª t~~~s 11s w fo:- . ÇclO e ]IJrOte ·[o ÍnClllSO }Je -1 a VlSÜa e ~e adh~SaO a 
11orque 11ão e 1 ' O JU:iLu 0001 e•1U1 taL1 - m.a~ues re latll as as P il ul.is l rnk , qnc fo- · · · ' t odas as man1CestaÇOe S CJlle 

1
. r em pcú1das aos s urs. J aaued Cadseld e C..:i u, tlindo a sua Wzm ecllata JJU- . ' . . . 

' o. na cidade <lo Poi to . · - t e nha m e m VIS la SI crm licar 
Pa gar a quem e deve é nm de- J As 1'1 lulas P111 k íora m olfü ialme n1.i I blicaçao. . "' _o .,, 

,·er. para . quem ó hone::.Lo, _hom a<lo ~ i appro v.1'.ias ycla Ju11la C11 n.- ul11 va du, au· 1 ]\Tem sequer lembramos ao COilSelhe H'O Joa o l~ r a n-
seno, po·s quem :i ss1rn 11 30 p~occder 1 dc . Es iao a venda e1.11 Iodas as pl1 arina· . . 1 c o as esperanç a s que a 

ANNUNCIOS 
GRATIFICACOES DE 

100$000 ~iS .. 
11ão .. epode ar rogar de po~ u11· taes · i:.ias p ijl'.'~.rc~o d o. 1 c t s 1 ,SUOO ª ~.a1 x '' .e a ~et. que UOS _aulhonsa (L I , d . ,.·, l . 
pred1ca~o::: . 1 5 ~.uou ~ ca~ x . ~ s . U c pu~ 1 t '.1 ~ c 1al P• l: l ~O I• i exigil-a, por isso que o co- ! g r an e ,m a10n a e os h ab1· Ü-3 revend e d o res Q'e-

..\ ,'slm não . e e. queca de no::. man · . iu.,al, J a lll e ~ G.issuJs & t.:. • ,~º ' cessoi ~s . i 1 t ant e s d e sta parte da n a - "-' 
d;ir p1gar 0 que nos esl::i devendo, : l\u ~ M .. u, 1 :1.~10 ola St1v:1°a. 8;i l'urto. , n/tecemOS, e sabemos que, j _ . . e. ra e s Ue p~OS JJ h OroS d o BOI'• 
aliá· . . . . diremo - qne elo crio em Li 11cca 1 A~ e. has um ilMas eiu mesmo sem·ella V não · çao d e positam n os seu s l e do 11a1z Al ves M tced o 

· · ·L · ;~ · t a> t .. o r tngal dc,·e m a 1i t· c~cotaa· • ' . . . . , 1 d1º"' t1ºnctos me1·1ºtos n a"S as ' 
propna e " ~ uprn o e n.io e< e t>en e t ·• · · t • ·ti - negaria aos signatarios lil :::> '·

1 
·' v- u & Bol' ues no inl ui lo lJ e tJe-honr;ida não pagar a quem se dern. ex _euoa JU t'D e . tuna.' que 

1 
~ i 1 , ,1 , • l · l· ,1 d l _ I ., ' . 1 1 

P o1· ora ma1 nada. 1 ta imJJcando tontea cm nw . desafronta do seu caracter · e evauas qua ic au_es e 10 fe uu e r e rn o s rnt eresses do 
1 pa·o~pectu e m Jlngu a p0t·t11- 1 ·l · d . d . 1 m e m e de e staLl1sta c o n - · · -
gucz ••· As c aixas q ue não 1 vi ipen ta o, e a wnca ?'CS- . .:i ..:. cornm8rcro leg1t1m,, , gra ve-
tl_, ·e1·em esta e tf fJncta dc,·e- ·posta, mas cabal, completa, ' encm ?s c o mo estao de ment e pr1jud ic<J d o s p e lo (}arteira 
•·ao sea· •·ec usada!!. inteira, ás accusac_ ães que 1' q _ue soment e a s u a t~n~-. fabri co fraudu lento n 'al

0
a. 11n.s 

Regre-sou de Li >< boa o snr. c i dade h onr d t · L , 
Anton io fanoe l Lop· s, diguo es- ~ • .-.- no numero 598 de 17 do . . a a e pa 110 1 pontos da sua zona, ubn·· 
crivào de fazeuda d' e~ te concelbo. Pa11cl 1·osa . , Corrente Se nos fazem no c a , ~UXlhada _pe_la COmpe - ga 01 ·8e a gl'at . fi l!~H' COffi a 

De ·>i ~i ta a !'eu irmão º snr. ultima novidade ' seu jornal «O Povo Espo - t encta d o s d istrnctos ho,- qu antia Je C~M MIL HELS 
Com me ndad úr Raul H ernani Ce·ar Caderno 1.5 rs. zenClense'i) em a.r!ÚJO inlitu- mens q ue O c e rcam, ser a qu ulque r pessoa qu e lh e s 
de ...,á, e teve u 'esta vi l: a o snr. P acotes de 2 ') cadernos 2 00 r s. /,a l -~ E t <l c a paz de l e Ya l' a · cabo a 1 f . . . f' . -
~lll rio de ~ á, digno empr egado A' venda na P apelar ia e T ypo- li 0-.i.. a . :S a c a<. a . t, r , - t ,· · 1 OI neç,1 Ili u r11~ ,1~ oes Se~u-
das obras hydi anlicas. grapuia fü pozendeuse. Desde Jª agradecemos a l a~S tOirnaçao ma e lla l e l'il S s obre o l'e lend o fabf'I CO, 

. . publicacâo d' esta carta e mat~ _qu e t u do m~:>ral da assim como s o bre a \' eud" 
Vae melhorauoo sensivelmente .d l - a clm101st1'a{'a-o I) U}Jl1ca qt1e . . 

dos seu . i ncommodos 0 su r. João Dillletes p ostaes 1 contra- ec araçao e proles · ~: ' o u e xt s t e u c ta de massa 
Guuç.i1ves Baruoza . 1 , . ilns tt•ados ,to que a acompanha, e as- n~ , pen~or em que va~ ph o phqrica, desde que d'-

.. ' . E uma boni ta e elogante col- 1 seguramos a V . ... toda a l pare~e PI es tes a dospe n h a 1. - essas 111 tornrn ç õ e s resulte a 
\Imos. 11 e-ta vilJ,a O r everen- l e ç~ o de cartões illu ~ trados, q uA O 1 , · ~ , - · S8 Il Um a b ysm O q u e e lTI ,. · , 

d_o . ~mmco N :lo, ua. P v~.ª de no -so :i migo sn r . P.aulo_ E milio Í nossa CO/lSlde1 açao e esli- b, o- l l » . . . . caplUI a ~08 d . · lrnqu e ~le~ e 
\ a1z1 m, e .01s111 . Candido\111ha:;, Gued e~ , tem empubheaç.:io, e q ne rna. _1 e ye_ en0 op,1a1a clS _InS ap plc ·l Cc-lOde mttl tan ai irn-
d1:1 s. eces w ade$, ,. telO ido acol ~ido co:n rn uitiss imo De V t ü u 1ç oes e a t e a nac10na - fe1 IOr á .gTa t Li ' iJ Ç'i off >·e-

. . . ' esta ccll ecçao emcon tram se os · · · · lidade portu crueza E d e li- . e " u e t 
E ·t ~ en t ~·e 11 º><..º nr. Francis- r eti atos dos pr ieci peaes vu ltos ar- rnt . º alt.' s ven. "" . <=> ~e. • CI J<J . 

co da Conce1 rão \ 1au na. 1 ti.sticos, Ji t t~ra : ios e _srientific os, P.º José Pereira da Costa Lima b e r a a rnda que, approva~ .As in fo rm nçõ ' S sobre 
- Vt::.tas das pri llCipaeS Cidades, lllO- Jlj [ G f P . d a e sta p r opos ta C0IIl0 C 

Esteve na 1 o·;oa. na 5·ª feira n 'Jmeo to~, et c. anoe Oll ç:t ves ereira ' ' ' . . . ' Il é' gOC iO de massa 1Jl1 os1d w -
d J O d F L Manoel d' A::,eredo Arantes d esp e rai do patr1ot1sn10 t P~S! ª ª ~ 1'r. u: 0 · ~ · . i.wa, A' venda na Papela ria L a fle- . rrca OU fa bri co cla u d e sli no 

Cligno conservador e dis tin to W/'J º<J R N do Almada 49 - Antonio Domingues ~Jariz d e todos os s e us m e mbros l 1 1 1 
advogado n'e· ta ur; ir,arua. Lisúo'a . . . , (Seg ue->e o recon hecimcu '.o) . . ' • r} t d ( e IJ JOS p )IJl'OS, ( e ve m Se l' 

- *- SeJa _ exa: a .. ~ n a ac a a diri g idas e m carla fe cha la 
E~teve no 

vier Yianna. 
p , r to o ~r. Xa- ~ e t d 1 s essao d.?ºJe e m t o do o a A ires Maced~ & B :lí ges , 

Dl (' ciou;~ºt-~~~:ir:actlco da . 011 fa- 8Ô araçãü 8 pfü- s e u lhe or , e que da par te rua uo jarJitn, 153-.Uum _ 

A.. ani b ição de 
Clla 1nbe1•!ain. 

t t da a~ta e m que e n a se Porto . 
füveh"lllOS e ag ra1feCClll OS O [,15 ·i- es o fi1 e fi C10Ilar e a Slla appro- --- ·- -

r. 11 10 11 · " '1u .. ·. · ~ 1 e iui p: riauttl iraLº ' 11 '' O s abai xo assig-nados, vaç:J. o se tire copia aut hen- T i. ~O lDO A SOO n!ts ADUZIA 
dti J. H. J J ll ;! t- y. rcVlolO t: <i1111 u l"d 11 u 

E ' muito· curioso i n V e,.: t i g-a r p l o t•x.m• snr. dr . Cailo s das N e VtlS, p adr e J osé P e r e i r a da C o sLa tic a que s erá enYiada ao V ( udl m - s e de 40 a 50 <..lu-
qur.es ennn os desejos e a ambi- 1 

tl l ~ ailUZ ll l O pe;o ill . ~ Ll t' juru ahsla ca- L itna,-em dois de J ane iro conse lh e iro J oão F r anc o zias de t il bOad o St' CCU "' 900 
ção <l os. homem; p.Jli . icos Li O ta \·ei ~ ,. 1h11hco, o. wr . G11111cs <lu, ~a11 l 11 s. . a 
DO mOlll t' íltO t.l u ' 0 e t rciarcm na. • SO .;lddade~s3cretas:- - U l exi- <l 'este anno ainda p r ezi- C aste llo Branco para seu r e '.s fi dm ia. Qu i:.m pre le11-
sna cn 1 r~ i ni , ou de fa z rem, como steucia ill egd e St US perigus. 1> .. d e nte da Cama r a M unici- r e conh e ci mento »: veem de - der fa l l t~ 11 0 8 fl Q' 01lh1J do snr. 
se costuma dizer, ns ~ uas p rimei- ! u. UL ü f tinaç<iO du" poúere:s civ!l d e l "" 
n~ arm as. i e religiosu:.:......saa r ac.:w na1idade e p a i o on ceh o d ' E s po· cla r a r que est a p r o p o s ta Fig u e ireu o ern M e dros -

As,.im. por exemplo, qu erem 1 seus ~bei~eficios. •'. zen d e e h oj e seu v ic e ·p r e zi- a pre s e n Lada e votada por Üa l' t.; ld los . 
sab r qual ern a ambiçu de C!iam- 1SLd1r ,1g10 univer;:;al: - !i m\ com- d t i\1 1 G al lº t - ·--
be1 hi n, quando p ~l a prim ei ra \'eZ patil>ili1rnde COlll ª" dou tr inas da. en e,-· anoe 00(' ves sua 1 \Te e expon ane a Yon - V EI GA BEIRIO 
se apr1:.sentou l'Oll)U Yereador da b.g re. a .» P e r e ira e Manoe l <l.' .Aze v e t ade por s e r a expre ssã o 
muni cipalidade de .Bir mingham? 1 11.S uper iOiidade (suppo::.ta) dos do Arante s , v e readorts e f - do s e u sentir , que mais s e co nJl ~nEn.IJn OºACO-ÇS 
Dec l ar~Jll entã o pnbhca111ente que ~0 \' IJ S protesta? Le :-cu11 tes taçáo r t " ' d ' . r • ' . ' d 1 • d IVI i íl 5v! n ... 
se dan a po r sati 'ÍditU . e depois da J iun lamen ada d dSt:l obJ urga to rl ê:i i ec lVOS a m esma Lama- a1e1 vor a ago1a C1101S e 
sua morte a lguem pJdt se in. c re- rauiu 1?a l i~ t.a . ~ - . r a , e AQ.ton io D J min ()'o s -re alis a cla a Yis i ta a que n ' 
ver-lhe no tumulo o sPguinte epi- ·· S 1per,, uçao:-:-Ju.s t.amente,l'on · "l· .· , ,: · , 1 • ºt J ll 11 ,l' r · 
taphiu:-« P_lanlo1t aruort>s nn.s nos- ?em.nàt.la pelus pnnc1p10;; da Egce · 1 ~\ d l l~ , p1 ll~~U 0 '\ e1 83.C (II j e a Se a U,ul a, e: que 101 
su8 mas e lw1·oti -nos das màs cal- 11a.,, _ sulJs tituLo <l. e lia por s e r o ante s a mm ch a ti rnmph a l 
çadirs.» . 1 . · · Suza n ua ;· .- ~ ?l u çao de pret1.:?· m a is votauo dos s ubs titu- 1 ela aspirarão do paiz á r e -

A a i:n ! 11 ç ~o de Oh 1m berl.a i~, nos d~d ~s <.:0ntrau icçues na :> Uii lmtona .

1 

. l . . _ l . . \ , ,, .- º l , i 
S• US l.JflUC1pros, ei a bem Jin11 tada, 1 bibnca. , tOS 0 e l tOS 8 1a l11 Ull0 e m g e nElaÇc10 ( 0 Se U est aC 0 
eu1 b?ra fÔ ;,St'l :Üuda muito mais « 'waStika :- r •IZÓes da . SU~ pre-

1

, exe r ci cio e ffecti \"0 e m SU- 1 actual, do q u e a l'QC0p Ç'à0 
c. ou,..iJ cravel que a de ba · tantes senca tllU 11 ?0UUll1e 11 tus ch1,taos. l t" t . - 1 tl [ l LI . ~ . r . 
pe,..SLaS: que, co mo o Snr. Joqu im :. ~yl l a li u : :-St:ll rnJo.r leg t :m ? . JS 1. ur na o (,o . y erea r º.r e . 1on r osa e en ll l IaSi,a _e t-
.Pimt nta, 1 es:dt ute uo L i g •r da 1 l:l ~ u.1 .u.ctvlldadl:l duu tuuul. 1 fe c LIYO J Oa<l llllll J O~e da t:J. a Ul.11 h o m e m por 111a 10r 

.. 

'1 y , 1. il lus1Jad u 
Com os 1 l'lra tus !1 11 ~l i~ o e l P.i ..J r.i 

>o-Si 111 ào de C .t ç ~ 1'1 11a - Sa1a iv.1 d11 
Cl1 VJll111 ·- Anl11 11 i.o ~ l 11 r i a U111e1H•n
L11 po \' ;1 z -t ;a1 l1•s Z .·íe 11110 l' inlo Lue
il111 - ~1an 1 11-; F. l' r à 1-::\11t1i• .\J:i r1i 115 
- Glatl ol ll " = B 1'111> lJ :1 111 e s - ~1 11i l i o 
1 :- 1 ~lu l l a r-B . 1 111 li a Vil:111 11,1-G 'ª ' 1 · IJ u>
l;i vu N.1gci1a . 11• r.is - -ll .i ur111u .i J e ~ t ~ 11-
d 1a.- A111 11 01 0 ~1111 e s ti .ll11u, i11lt u J 0

<1 l 1. u 

•1ue 11uu . 
füh) rei s 

. .
,· 



.. 

• 

... . . , 
O POVO FSP0ZRNDRNR\1i 

impres::as a duas col11mnas, do for· 
111~to 8.º graude, 1y po regular, e 
Lem ch1•ias 

A. E. B1•ehm 1 A IRA rr N JHI A § A1 1r A 

M~R~ ~ILH~S O~ N~ TUREZ~ .. ~~.~~~;~ ~?.~t~~~~![!.f!~:l?~!.~2. 

u1~~L0Jo \RIA 1uozru~s1~ 
Dll 

MANOtL GOMts DA COSH FRt!HS 

1. VENIDA DE MANOEL r AES 

FAO (1) 

Imposto do seno 

C·1da las1· iculo custará apenas 
·100 11,is, qtir' se dio pa~os 110 aclo 
da Pnlrega . Os ass ip1:;ntes ria 
prnvin1·ia rccelrnrão os fa>ctculn s 
polo 1·or re io sem a111nnent•1 de prr
ç•• , e paµ:1rfio de cinrn "m ci11c o 
fa>c i1·1ilos. para o qu r. lhos s 1~ rf10 
r uviaolos pulas 1 e•pecti vas cs ta1:iiPs 
pu> t••s i.s competentes ri·cil,os. 

E>'te prrç•: , se se levar ern 
conta a diffor~ nça rle fnatrr ia con
tida ern cada las(jlculo , pas"a 
muito p11uco 110 doi s terço,-; do que 
ru >!ava cada ca~ ern e ta do cc Cate· 
ci, mo dd Purrnverançall , que tem 
o me"mo formato. 

Ttim di rri to a um exemr.lar 
ri11 em an:;:ariar dez a~sig naturas e 
St' respons11 hili sar pelo sen paga
mento. Te m direito à ronrni ~ siio 
rle vi11te pnr cento quem quer 'fUe 
anga r ia r mais rl e seis assignaturas. 
A c~l' ita rn- se currP~ rond P11tes em 
todas as terras ourl 11 os não ha, 
dando ref,·re11cia s 11•es ta cidade. 

O r~10~1E~1S E O ANl~1AES 
Desci pç :·10 l' "P11lar das r11 ç:is humanas 11 do "'i"o a11i111al, ca· 

rac terns, c">t1111ws. i11s t1nctos , habitos e re~ imen, ca-
Ç• s, co1 11La1es. e qlli ve iru, domes ticidade, 

accli111a~iio . etc. , etc. 
Eti içii o. po l'lo ~n " z larl,( uis, irnamenl P- ill11strada trarlu zida a m pl iad~ 

na p<i l"t!J rr• lativa a P.11 tu µal pelo dr. Balthazar O>o rio. 
·Ca da fasciculo de 2 [ol has de 8 pag inas cada . a ilu ~ cd11m n a~ in 

4 º, gra ude fo rmato. contendu cada fa <cicul o e11 tre 5 e ·10 magoilicas 
gravu1 as-no 1·eh• -

. Assig nalnra p1•r111 anonte para esta obra li r m r.o mo para tpcla s as 
eo1 çõ"s da «Ernp1 eze da His toria rlo Purtugal ' 95, Hui Augusta !):.i ,
LJSB0 1\. • 

I~ 1~ =; "' ·..,....,, 
iJt 

( OON"TOS ) 
- = pnr= --

T R 1 N D A 1) I~ C O E L li O 

Hecll1011,q11Un~õel!1e •e1111 
dupllcndol!I. 

A ~s i ~ na- <e a obra em tnd.s t 
as linarias r1u reino, em ca sa uri 
corr soponolentes, e 11 11 PSeriptPas 
uisae tio Antonin Dour•rlo, -aod 

3,• edh·,\u OU lollllCll Ullln t' UI 1110 i l!I d o dobro 
vol. de luxu· de 423 pa~ . e c1o 111 um t! X pl~n tli du re1ralo do auctor 

tllll aµ11 a furte 
Preço 500 1·eis-l'elo cor1·elo 510 1•el• 

11 11 i $íl0íl até W$000 • . . . . iO 
ii ·I 0$000 >> n0$00íl . . . .. . \!10 
)) 50$' on )) rno$oon .. . . . :~o 
» ·I OOa 000 » 2;;0~000 .. . . . GO 
c~ 1l a 2501,'5000 reis lllaiS OU 

fr~cç~ 0 50 
f, etl'nl!I de c•1nnbio 

Sa 1·c:irl :1~ no reino 11 ilhas arl · 
j ~cP. nte~. ~ 'ista. 011 ~ l é 8 dia ~. 

tio Gi1or .raça. 41 e 43-:l. 0 -sno 
-1 OllTO 

OURIVESARIA 
DO l)OVO 

Ili\ 1,~000 até '20$000 . . . .. 20 
)) 20 ,,\\000 )) 50$000 . . . . 50 
» 50~000 l) 250$000 . .... 110 . E SPOZENDE 

C.ada 250$000 réis mais 011 (3.) 
frari;iio mo 
a mais «l e 8 tlias : N' esta nova OUI 1-

0e i $ OOO a1é 20$000 . .•.. 20 \'eSn ria encontra-se 
1) 20~000 )) !, º~ººº .. .... ,, o . 
•l ~-0@1 oo l) üOhlltlfl .. .. . . <50 

1 
sempre o bj ectos. de ou-

? 80@000 .» rnoi0oo. ··.-mo' ro e nrala Ludo varia· 
Carla t-00,!)000 1<!ts mais 011 \ t ' 

f•acção too ·c10, fabricado e con-
c:11eqne11t {i Willilfa ClU IU~m t t .1 p rr 
de•li,;nft4tl\O de p1•at10 . IOO f'3 S auO 1)0 ~ l'l0. 0-
_ ____ .:_ ___ dos os objectos que fo-

rem comprados n'es
OJl1 íf r.fitl~, fif tf fj)A\ la ourives<! ria serão 

gnranlidos como ouro 

A.' ' 'endu nu Cnea F:cltfo1·n 
f,f \ ' H A RIA. Afl,LA.UD 

HUA 00 OUHU, 'ift.'i , J. •-L 1 S BOA. 
E em todas as livrarias. 

·---------- - · 

BIBLIOTHECA ArnENA 
Colle ução de 1u a i;n i fico l!!I 1·o m 111ace t1 d o • nielbo1•e11 

UIH'f CH'Cl!I . n 200 1·eil!I ""ti" , ·0 1u1u e. 
Publicn·8C m l! nl!lnl m••11le 111 111 , ·01u 1u e . 

N.· ·I 
A ~íOH. D;JOUTOO 

volume de 2ü0 P"!'i11as, illu:Mado. 
N.0 2 

?A. 'CJ" rr :E~ 
t volume de :1288 pagmas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
t vol ume 1l e :1 0'~ pagin;is 

Pedido• ao C'e11u·o lnle rnnciooul de Publiençõe• 
DE 

AR~ALDO SOA li ES 
Pa•açn de u. Peda·u-lªOUTO 

Este jornal faz <:om-peteneia de lei, a~sim como se A MOO A ILLUSTRADA 
l:·om todas as outras public~ç.ões l b & µ . 
n' esce genero. por isso se r reom - C0ílC8t'la '-1Ua quei• 0 - llili"!'ft1l!wwn11WWffW*' semwp 

meoda a todas as pes~oas iate- jecto perlet1Cellte a ar- 80 llÍ<:ll!ii Direc tora : J 00 llÉIS 
ressadas o'estas putilieacões= N 
Am10 ... ~ .•....••. •. 2$000 te. Compra ouro vell10 1 ~~~~~ ~.L1CE_OE ATHAY_DE ~to da enlrega 

Seis mezcs· .. .•••••. Ul lOO pelo mais alto preÇO j .umN&L DAS F~~ ~l~o se~~ 
Tr.es mezes. ... .... . . G0-0 >J d 
Numero avulso.. . ... . .50 ven endo ü 110\() por Por C!l lltracto íeito em P~ ris , saira to11as as {(Seg11ntlas-fc ira s1J a 

1'odos os numeros tem modelos . d. lloda 111u11t1·a11a contendo em magnificas grav uras a preto e 
cortad-os. pi eçus rno ICOS. co loridas, todas as uov id;;rles em chapéus, wilettes, P',an1asias e 

All8it;nn-•e 110 een•ro 1 Muita seriedade nas ,· 011fecçiies, tanto para senh()ra ~ como para creanças. c1 i\l uldes corta 
de Rl!l8itr11ntura

8 
t , , - dos •>, tamanho natural. Bordados do todos os fe it ios , aco mpa nha 

Hua da Padaria-3:!- 2," 1 ans,1 ÇOeS. dos das respectivas descripções. Conterá uma (( revista da moda )) , 
C:A.8A. lllDÕE S Este estabdecimen- onde todas as semanas i{Jll lcará aos seus leito res , os factos mais 

L I S B O A , 1mpo rt:iutes que se derem rlmaute aqu ti lle espaço de tempo e ri ue 
tu esta Sempre aberto. se telacionem com o seu ti lu l-0 . cc Corre• pon1! L1 11 ciall: Secção dt!stinarla 
B XCf'ptü desde 0 dia 2 a respo nde r a todas as.pessoa.' que se dirija m á Ho1~a lllul!lh•ndu 

DICCIONATIIO 

APOLOGtflCO OA ft CArnOlltA 1 

so Lre assumptos de inter esse aprop n ado. (( ll ece1ta s•i 11ec,•ssar1as 
a 1 Ü de cada mez, e a tod1 s as familias, etc., etc. ~ A secção littera na constará de ro -
2:'" e 5.as ft-·iras em mancas, cont.os, Jlistoria?· poes1a.s. A. lloda lllU8fl'1Hlft .fica 

• . tendo o n1 eli10r e o mais Laratu iornal de modas que se puLl1ca em 

Condições da assigoatura: 
1 q ue vae fazer 3S te1- Pa1is oa l1u~ua portuguew, e vela clareia uti lidade " variedade 
ras na 2.ª a Ponte de dos seus artl~OS torna-se 

A obra constará de quatro 
elegantes volume• rl e üOO pag inas 
caria um, pouco mais ou menos , 
e serà d.isll ibuida em fa.sc iculos 
quinzenaes de 48 paginas de tex10, 

Lima 
0 

5.º a Barcel- 1NDn1PEN8A.VEL En rroDAs A.s cu1A.s DE FA.JnaLu 

los, onde poda 
procurado. 

ser A .Uodn 111ulillrndn puhlicarà por anno 52 numeros de 16 
paginas , co111 56 colu 111nas , e rn, ~rnode formato, 2:480 g1a\'uras em 
preto e coloridas, õ2 moldes cortad os, tamauho natu1 ai. 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição auctori"sada pelo auctor 

Preç o de cndn esemplar. 20 rel•. - Pe 10 co1•relo 25. 
Por junto, grandes desconlos: 1 :000 exem,.ilares f2:000 reis. fO :OOO 

90:000 reis: w. 
(0 auctor dislriLaiu de graça 4~ mil exemplares da CAllTILHA 

DO POVO. 

PARA AS CREANCAS 
Q 

Collecc;a1o de t:ontol!I harnnlls publicado• @ob a dl· 
l'f'UC:liO liO 

D. AN~A DE CA.~'1'110 OSOUIO 
~uhl i ca ção mensal aos folh etos do 32 pagiuas com gravuras, a 

60 reis. 
Assiimatnra annnal, ou t2 folhetos •;s o reis. 
Estii o puLlicadas 7 ;· é~ies d'esta i n t eres~ a nte puLliCl\âo, 11nlcn 

n~ i;enero que se publi ca em Ponugal, e os a .•• 3 7 e 38 da 8 . • 
stir1e. 

Preço de cada séri e, ou seis folh etos, hrochada com urna capa a 
cõres, 400 reis. 

A correspoadencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tubal, á auctora . 

Os pedid os e paga mento de assignaturas , séries ou folhetes a
a\•ulso, devem ser dirigirlos <i a d m ini s tra~ào. f,h·1·01·ia Edifo1·a 

Guimarães, Libanio & C: 
tOS- nua de s. R«Jque. :l.:1.0 - 1 .. ISDO,~ 

A' \' c~da, «Contos In ía nlisii illuslradt s com chro111os, d'esde 40 
400 rr1s. Completo rn rt imen to rl e li l'l' o~ de estudo rou1auccs etc 

ovos o "sados, a pt'e\os muito reduzidos ' 

I .ª edtçí\o Clondlçfies dn nl!lstrnatu1·a 2.• edição 

ANNO . - 52 numero ~ com 1 i\NNO . - 52 nurneros com 
i :800 graVQras em preto e colo- ! t: 800 j.!rav ura ~ eni preto e colori· 
ridas , 52 moldes co rtados, tama- das, 52 moldtls co rtados, tama· 
nho natural, 52 num . com IO!tO nho uotural, 4 ~000. 
gravnras de l.lordados , 5~000. 

SE\IESTBE. - 2ü numeros 
eo m 990 gravuras em preto e co
lorida, 26 mol1les cortados , tama
nho natural, 26 num. eom 520 
gra vuras iie bordados , 2~500. 

F-E~IESTllE. - 26 numeras 
com 900 i;? ra1·uras em prdo, e 
colort das , 2-0 111 olrles cortados cm 
tamauho natural, 2~100 . 

TRIMESTRE . - f3 nt1meros 
com 450gravuras em pre to e co
l11 ridas, t3 111old 1Js cortarl os em 
tamanho natural, re is .t ~ IOO. 

TlUMESTHE .- 13 numeros 
com ~50 gravuras em preto e co· 
lor irl as , i3 moliies c-0rtadus, t~
manho natural, f3 num . com 260 
gravuras de bordados M300. 

LUIBO.t., POllTO E CJOlllRKA 

Um oomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
vuras em preto e co loridas , um gravura s em preto e co loridas , um 
molde cortado, tamanho na tural, molde cortado, tamanho natura l. 
e nm numero com t~ gravvras 1 
de bordados. 
No neto do entre~" 100 r11 N o n e t o dn e ntreg n 8 0 r 8 . 

Cada numero da MODA JLLUS Tll A. Dr\ é aco mpa nhada d' um 11 0· 
mero do c1PefU E cco d e lll B1·ot1e 1·ie o, ju1n• I especial de 
Lordados em todos os geoeros , roupas du corpo, de meza , e11xu vae
para creança , ta pessa 1 ia~ . chrochet, ponto rle a ~ u lha. uLras tio phans 
ta sia, re11das. pa;;::aman taria, etc., et<. encontra-se na MOD A IL· 
LUSTRADA, a traducçãu em por1uguez d'a11uelle jornal. 

Ae8lann-11e e m todns Rl!I lh·rnrlafil do r e i110, 11118 8 
e Brnzil e 111\ do edlao1• 

Antigâ casa Bertrand=B~JO S E STO= Rua Garrett, Lisboa 

A primeira caderneta con têm 24 paginas in-4.º 
. papel superior·,, com 5 g r·a ,·uras 

e nnhotns, e um lmdo cbromo a córes. 

O melho1• romance bisto..Jco, e m ah b em U!us
trado, em dl~tribu lção 

Um p1·irnoroso bl'inde aos assignanfos 

U~l QUADHO REl'RRSENTANDO AI A 

-V-IST.A DE OOI~BRA 

C1rle rn e1as ~ e ma na c. rle 24. pa.,0 inas il lustradJs 
T . ' • Olll OS mem aes de 120 paginas 

PEOIDOS DE AS~h3Ni-1TUIL\ A 

Gil 
300 

reis 
reis 

Livraria Editora GU1MAHÃES, LIBANiu & C: 
108, nuo d e s. Hoc111e , 110-LISUO .~ 

E n•esta vi lla ao cor re, pod lr 111e ela Em preza , snr. Jusé d:l Sil , 
va Vi ei1a, onde so di str iLuern prospectos. 

Diccic11uu· í o hi l!l loa·ic o , hio~rn 11hi u o . hibi;;1·n1 101Jco 
be1·nldi c o , c h<H'o i: r n 1tlc o , nuuai "' su alico 

e n 1·1t..fi c o • 
ABBAi\GENDIJ 

A min neiosa drs1:1 ipçào h:sturica e cliorograph ica 
de tort as as c1rl.lrles v1l las e outras pol'rrnções du ro111i11 r 111e do reinl) 

ilhas e 11lt ra11w r , 11 10 11 1111J••nlos e edilici ns mais 1101avl'i s 
lauto antigus com~ mot!urn os; Li ograph ias rl11s po11ug ucz~s 

1 l l u s~res a nti go~ ~ cou ten1pora11o"s, celuhres por 
qu:ilquer lll ll lo, uotave1s pPIH suas 31'\Ões ou peluo õe11s cs-
cri j't ll s, pe las s 11~s in v en ~õ ··s. ou, doscubertas; l1i bl ioµ r, pl1ia 

antiga o 1norlerna, 1n.!1caçao dtt tudos os f 1c1us 
nutal'ei> da l1isturi a por1u~11eza. etc , etc. 

016 H "- 11,LU!!i'll'RA D .t. 
Co1u c e nh•narel!! ele p h o lo3'rl"'u r n s e dil•i g id" 

8l'guntlo o l!I t r nhal hO iil ti o • lll aiit 
not a \·eis @sc 1·i1tlo1·ps 

Crrntinu~ aherta a a>s tg nalUr'I. Cada fa,cicu lo, co ntendo '16 pago 
uas e mag n i lic a rn <'l! l~ illustrado, üO reio, e cadd to11Jo ab ;1 1, ~e . i:J i 
ciuc ' fasci ~ ul 11s 300 reis. 

Todos os pedidos á Casa Editora João l10111ano Torres, JUa de 
O. Pedro \'. 82 a 88-Liohoa. 

N°1Jsta vil la é corr rspondeale sr . fo 'é da Silva \' ieira que se 
en~an ega da maudar \' ir qual11uer oLra ed1tadd por esta eaas. 

ROCHA MARTINS 

rn-®CtlJi(Bim 
GRANDE ROMAN CE HISTO RICO 

Edição d e luxo , ncouap11nb 11 cln de h t• lli >!!l!l ilunfl 11h1t 
to-i;1·n,·u1·118 d o 8 p1•in<'lpn•·• 11e 1·son"8'CHt1 e 

com su·tu101•o ll! nlil ill11 .. lrl\ ('~•·111 d.-

Roque G<1 me iro e Alfredo l\Ioraes 
CADA TOMO, 200 HEIS • l.r\DA FAS1:11; L!LO 40 REIS 

C: o11lliC'6e 8 da a11 lili:n n 1u1·n 
Ern Lisboa , Porto e a·.s diversas localidades <h proviueia on1le o 

Empr1· za tem corrcsp11 ndentes, será. di , t1ihuido sema nal men te 11111 fa s
cic11lo, sem 1u·e illu f!l h ·ntlo , ao pr1·ço de .t o 1•e l l!I . P ~ll " S 110 

ac lO rla en.t1cga. aJ ~11 salm en te distr ibuir-Se•ha Ulll tomo, µe lo preç.o 
de 'J! tl0 M S. 

Pedidos a .IOÃí\ ílO\l A. 10 TOF\íl ES Em preoia Erlito ra e Tvpo
graphica «0 llECHEI0 ., -8~. l\ua Je O. l'e1tro V, 88-POHTO. 

• • 

i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Am~~~ r[tTílíl~L F[ílíl~bl~íl~~ nE ríl~~c~ 
nNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIA!JA KM POR'fUG AL 

Prepmda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Co1111et1dader ia Ord .. 
de Christo, Pbarmaceutico fornuedor da Real Cua de Sua l lgf!.tade Fidelisiima El-Kei 
• Senhor D. L1iz 1, lembro Hoaerario d1 Socied;ide Pbnuce1t1ca. l witaa;i, e de u tr11 
1eciedades scieoti ticas e iud11Striaes, ' remiado, ele. 

Esta fa rinha, que é um exceHente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
d~il ou enfermo, de idade avançada, convolescentes, amas .11 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo um val ioso medica
mento que p1~l a sua acção toni•,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proH~ito nas pessoas anemicas, de consti tuiçào fraca, 1 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíde~ci ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mwtos annos. levouo autor a torna!-a conlY~cida no B)) Lrang~iro . 

Ho. to.1nbe1n n m e Ji!nno C.a.r i1.1lu1. p o ito t•ul pre· 
parada SEM FERRO, para os C ll.SOlii Clll que 
e lle n.\1.0 liQ.jH n.c oDJiiC-"lhado. 


